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GT 012. Antropologia da Saúde e Direitos Humanos: políticas
públicas e agenciamentos sociais em saúde
Sônia  Weidner  Maluf  (PPGAS/UFSC)  -Coordenador/a, Érica Quinaglia Silva (Universidadede Brasília)  -  Coordenador/a,  Marcos  Aurélio  daSilva (Instituto de Saúde Coletiva da UniversidadeFederal de Mato Grosso) - Debatedor/a, JaquelineTeresinha Ferreira (Instituto de Estudos em SaúdeColetiva  -  UFRJ)  -  Debatedor/a,  Sílvia  MariaFerreira  Guimarães  (DAN/UnB)  -  Debatedor/a  A
Antropologia  da  Sa?de  no  Brasil,  al?m  de  enfatizar  quest?es  cl?ssicas  da  pesquisa  etnogr?fica,  com  foco  em
pr?ticas e saberes locais, tem se debru?ado mais recentemente sobre as pol?ticas p?blicas, o cotidiano dos
servi?os e das institui?es, buscando compreend?-las a partir do Estado ?visto de baixo?, o que envolve tamb?m os
saberes  t?cnico-cient?ficos  que  sustentam  essas  pol?ticas.  A  converg?ncia  dessas  diferentes  perspectivas
potencializa a pesquisa etnogr?fica, sobretudo quando feita no que podemos denominar de zona de conflu?ncia
entre pr?ticas do Estado e pol?ticas p?blicas, de um lado, e sujeitos sociais, pr?ticas e saberes locais, de outro, em
um contexto em que o tema dos direitos humanos, e da sa?de como direito humano que deve contemplar as
especificidades s?cio-econ?mico-culturais dos sujeitos, comunidades e popula?es, torna-se central. A proposta do
GT  ?  de,  a  partir  de  diferentes  perspectivas  etnogr?ficas,  proporcionar  um  espa?o  de  reflex?o  sobre  a  rela??o
entre Antropologia da Sa?de e Direitos Humanos, em um contexto em que de modo geral h? um retrocesso nos
direitos e na democracia no pa?s, particularmente nas pol?ticas p?blicas de sa?de, com o corte nos or?amentos e
mudan?as substantivas nos princ?pios que sustentam o Sistema ?nico de Sa?de e as pol?ticas de sa?de mental no
pa?s. A articula??o de diferentes abordagens etnogr?ficas visa pensar os desafios e os di?logos poss?veis entre a
Antropologia, Estado e Direitos Humanos no campo da sa?de.

Seguindo  os  fios  de  Ariadne:  Uma  etnografia  sobre  as  narrativas  de  indígenas  Guarani  e
Kaiowá  em  seus  itinerários  pelas  redes  do  SUS
Autoria: Jéssica Camile Felipe Tivirolli, Jéssica Camile Felipe Tivirolli (PPGAnt/UFGD) Esmael Alves de Oliveira
(FCH/PPGAnt/UFGD)
O presente work faz parte da pesquisa intitulada ?Uma etnografia das narrativas e das experiências: redes de
narradores indígenas, vozes e silêncios no Subsistema de Saúde Indígena em Dourados-MS?, desenvolvida
junto ao Programa de Pós-Graduação em Antropologia da Universidade Federal da Grande Dourados, onde
buscamos  compreender  por  meio  das  narrativas  dos  sujeitos  indígenas  das  etnias  Guarani  e  Kaiowá,
localizados no município de Dourados-MS, seus itinerários em torno do Sistema Único de Saúde (SUS). Ao
mesmo tempo em que observamos alguns marcos legais no que se refere à política de saúde diferenciada
para as populações indígenas do Brasil, e que certamente representam avanços, por outro lado, no que tange
à efetividade dos serviços de saúde, nos deparamos com vários impasses e contradições. Constata-se que os
direitos garantidos no âmbito político-jurídico nem sempre são reconhecidos, e muitas vezes são violados no
cenário prático do SUS, sendo perceptível uma desarticulação entre o modelo de ação/gestão proposto e a
experiência real. Tais rusgas e brechas expõem uma trama complexa, passível de ser pensada e, dessa
forma, instiga-nos a indagar: Será que tais serviços buscam, de fato, atender as demandas desta população
considerando  suas  especificidades?  Assim,  acreditamos  que,  ao  acompanhar  os  itinerários  dos  sujeitos
indígenas que acessam os vários pontos da rede de atenção, em especial CASAI (Casa de Assistência da
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Saúde Indígena), ESF (Estratégia de Saúde da Família) e CONDISI (Conselho Distrital de Saúde Indígena), em
sua busca por acesso à saúde e suas distintas mobilizações políticas, será possível compreender não apenas
os impasses existentes, mas também, e principalmente, suas estratégias de mobilização e resistência. A
partir dessas considerações delineia-se a proposta de realizar uma etnografia das narrativas, ancorada pelas
teorias da performance,  considerando as diferentes dinâmicas de sentido e agenciamento dos espaços
relacionais narrados e vivenciados pelos indígenas. Desta forma, percorrendo esses itinerários permeados por
vozes e silêncios, tecidos e experienciados pelos indígenas na condição de usuários, intenta-se traçar e
percorrer algumas ?linhas de fuga? que permitam uma compreensão ampliada dos processos coletivos de
busca e produção de uma saúde diferenciada para os povos indígenas.
Trabalho completo
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